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C
iao”. Com essa simples pa-
lavra, que significa “tchau” 
em italiano, o perfil oficial de 
Peppino di Capri anunciou a 

morte cantor italiano, ontem, aos 86 
anos, na ilha de Capri, no golfo de 
Nápoles, lugar onde nasceu e viveu.

A família não informou a causa 
da morte, mas o fato é que o artis-
ta lutava contra problemas de saú-
de que o impediam de fazer shows. 
Ele completaria 87 anos no próximo 

OBITUÁRIO

Adeus ao 
cantor 
romântico

dia 27. A última aparição pública 
do cantor ocorreu em maio, quan-
do participou da festa de 90 anos da 
irmã Margherita. Ele deixa os filhos 
Igor, Edoardo e Dario. O funeral de 
Peppino di Caprio será na tarde de 
hoje, às 17h, na Catedral de Santo 
Stefano, na Piazzetta de Capri.

No Brasil e no mundo, as can-
ções Champagne e Roberta fizeram 
muito sucesso na década de 1970. 
Em 2019, Peppino se apresentou 
em Brasília, dividiu o palco com 
Zizi Possi e fez uma declaração 

de amor ao Brasil: “Vir ao Brasil 
é sempre um prazer, considero o 
Brasil como minha segunda ca-
sa, pela simpatia, amabilidade e 
carinho com que sou tratado por 
aqui. Achei Brasília uma cidade 

particular, com umaarquitetura in-
crível, tirei fotos, inclusive”,

E continuou: “O que posso di-
zer sobre meus shows no Brasil, 
este ano,é que meus fãs poderão 
ouvir e cantar comigo as canções 

de sucesso, com a mesma vibra-
ção do show que fiz em 2017 e cuja 
plateia me encantou de modo par-
ticular”, disse o cantor.

Registrado como Giuseppe 
Faiella, ele adotou o nome de 

Morreu, ontem, aos 86 anos, o italiano 
Peppino di Capri, intérprete de hits 
como Champagne e Roberta 

Peppino 
di Capri: 
canções 
românticas 
que fizeram 
sucesso 
internacional

Divulgação

EXTRA! EXTRA! 
Eliminação do Brasil na Copa faz milagre e pedidos de 

atestado médico caem 90%

 FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGÃO 
MOSQUITO, O INDIANA JONES DE BOTECO

“Todo botafoguense sabe 
o quanto um Ancelotti 
faz mal ao coração”

“A gente era o país do 
futebol, agora somos o 

país das bets”

“Batizei meu Opalão de Casimiro... lento... lento...” 

 COMPLETE A AFIRMAÇÃO
Quem vende seu voto, vende até a................. 

 

CONVERSA NO 
PONTO DE ÔNIBUS

De uma coisa eu 
sei, o Neymar será 
convocado em 2030

 A FRASE QUE NÃO QUER 
CALAR

“Brasil: esse estranho país de 
corruptos sem corruptores”

Luis Fernando Verissimo

 
POEMINHA

Nasci em tempos rudes
Aceitei contradições

lutas e pedras
como lições de vida

e delas me sirvo
Cora Coralina

Um 
abração!!!! 

(andar 
com 
fé... 
eu 

vou)

 » SEVERINO FRANCISCO

Peppino de Capri e despontou na 
cena musical internacional na dé-
cada de 1970,ao vencer duas edi-
ções do Festival de San Remo e 
uma do Festival de Nápoles. Des-
sa época, nasceram os hits Cham-
pagne e Un grande amore niente 
piu, que fazem sucesso até hoje 
nos shows de repertório romântico.

Estudou piano clássico na ado-
lescência, mas abandonou as aulas 
quando começou a tocar no Duo 
Caprese, com o baterista Ettore Fal-
conieri,na década de 1950. Sob a 
inspiração de Pat Bonne e Bud-
dy Holly,ele formou o grupo Capri 
Boys, com a intenção de enveredar 
pelo rock. Mas essa fase da carrei-
ra foi superada e ele marcou várias 
gerações pelo repertório romântico 
de Champagne, Roberta e Un gran-
de amore e niente piu.


